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1 INTRODUÇÃO
A raça Crioula movimenta mais de 1,28 bilhões por ano e gera mais de 238 mil empregos por todo o país (ABCCC, 2012). Frente à evolução da raça e ao grande número de nascimentos por ano, se torna necessário a existência de um controle da criação. As curvas de crescimento podem oferecer subsídio para a evolução dos potros até a maturidade, entretanto, tais estudos no cavalo crioulo ainda não foram relatados.
Este estudo teve por objetivo avaliar a curva de crescimento e taxa de crescimento de equinos da raça Crioula do nascimento até os 3 anos de idade.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
As curvas de crescimento propostas pelos modelos não lineares representam mecanismos biológicos, reduzindo o número de informações a poucos parâmetros que podem ser interpretados biologicamente (SANTOS et. al., 2007).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
 A população em estudo totalizou 77 equinos da raça Crioula, no município de Jaguarão, RS, em regime de campo nativo, sendo 44 fêmeas e 33 machos, que foram mensurados na altura da cernelha do nascimento até os 3 anos, totalizando 847 observações.
Foram realizadas curvas de crescimento através do modelo de regressão não-linear de Gompertz representado pela seguinte expressão:
Gompertz: Y = A exp(-b e-kt); (Statistix 9.0). 
Nessa função, Y é a altura na idade t (dias), A é a altura assintótica quando t tende ao infinito; b é uma constante de integração; k é a velocidade de crescimento;
Para o cálculo da taxa de crescimento foi obtido o crescimento de cada período e realizado a razão entre ele e o crescimento total.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na figura 1 pode ser observada a evolução da curva de crescimento dos potros. Machos e fêmeas não apresentaram diferença significativa na curva de crescimento.
Segundo Luiz et. al. (2007), potros da raça Crioula apresentam placas fisárias dos ossos longos abertas até o 1º ano de vida. Do 1º ao 2º ano essas placas encontram-se parcialmente visíveis e o fechamento ocorre por volta dos 2 anos de idade. Isso explica, em nosso estudo, porque a taxa de crescimento foi mais elevada até completar o 1º e 2º ano de vida, respectivamente 82% e 15%. No 3º ano a taxa foi de apenas 3%.
Figura 1 – Curva de Crescimento.
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A altura da cernelha ao nascimento dos potros crioulos correspondeu a 71% da altura aos 3 anos de idade. Em potros Mangalarga Marchador, a altura na cernelha ao nascimento constatada representa cerca de 64% da estatura adulta (Cabral et. al., 2004). No presente estudo os potros crioulos atingiram no primeiro ano de idade, 94% da altura aos 3 anos. Hintz et al. (1979), observaram em potros Puro Sangue Inglês que ao completar 1 ano de idade estes atingiram 90% da estatura adulta. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A maior taxa de crescimento, neste estudo foi até 1 ano de vida.

O modelo de regressão não linear de Gompertz se mostrou bastante eficiente para descrever a curva de crescimento de animais da raça Crioula.
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